NOSSOS BANCOS

Foi sem dúvida uma década bem feliz para a nossa terra, a iniciada em 1911quando então com o Dr. Delfim Moreira como Secretário do Interior do Governo de Minas Gerais colaborando para a fundação de nosso instituto de ensino ginasial em 1912.  no mesmo ano tivemos inauguração do serviço de luz elétrica; em 1913 a fundação do “Correio do Sul” em 1914 a abertura e alargamento  de ruas, e em 1915 a dotação de nossos jardins.


As iniciativas para o seu nível cultural e embelezamento, tiveram boa acolhida e a semente germinara. Faltava, entretanto o seu lado econômico. As fortunas de pé de meias e baús precisavam ser colocadas em circulação, em benefício da coletividade e  progresso de Santa Rita do Sapucaí.


 Foi para isto que vimos publicado no diário de Minas do dia 22 de julho de 1917 a aprovação dos Estatutos do Banco Santarritense, organizado em sociedade anônima, sob a presidência do Cel. Joaquim Inácio Ribeiro, tendo como vice presidente o Coronel Francisco Moreira da Costa e Gerente o Sr. Manoel Pinto de Almeida.  Formava o Conselho Fiscal os Srs. Leopoldo de Luna e José Luiz de Souza Menezes, tendo como suplentes o Sr. Francisco Andrade Ribeiro, João Euzébio de Almeida e José Pinto Vilela.


Organizado com um Capital Social de Cr$ 200.000.00 foi sendo aumentado gradativamente até Cr$ 4.000.000.00  em 19 de julho de 1937, quando foi então encampado pelo Banco da Lavoura de Minas Gerais S/A. passando o Cel. Francisco Moreira da Costa  como o seu Diretor e o Sr. Manoel Pinto de Almeida continuando como Gerente.


Outro Banco, o Popular Sul de Minas S/A. foi fundado em nossa cidade sob a presidência do Dr. Eupídio Costa, tendo o Sr. Cezar Carneiro como Gerente em 1º de junho de 1923, com um Capital  Social de Cr$ 500.000.00 que funcionou vários anos atravessando uma crise difícil, sendo obrigado a encerrar as suas atividades.


Mais tarde tivemos o Banco Sul de Minas S/A.  com sede em Varginha que teve o mesmo fim.

 
Os Bancos Crédito e Comércio de Minas Gerais  S/A. , do qual fez parte da Diretoria o Sr. Benedito Rennó fundado em 1943. Crédito Real de Minas Gerais S/A. e Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais S/A, mais antigos , também tiveram tiveram agências em  nossa cidade, transferindo as suas cartas patentes para outras praças.


O Banco Mineiro da Produção S/A, passou a funcionar com a sua agência aqui em 1941 sob a Gerência do Sr. Vítor de Souza Pinto que nela permaneceu  por mais de duas décadas.

Em 1944 tendo o Cel. Francisco Moreira da Costa deixado a diretoria do Banco da Lavoura organizada juntamente com os irmãos Drs. José e Waldomiro de Magalhães Pinto o Banco Nacional de Minas Gerais S/A, na época com um capital de Cr$ 60.000.000.00, sendo o seu primeiro Gerente o Sr. Walter Carneiro de Carvalho, sendo que este residia em São Paulo, onde exercia o cargo de Gerente Regional do mesmo Banco.


 Por conseguinte, os três Bancos que a nossa cidade possuía até então o da Lavoura de Minas Gerais S/A, sob a Gerência do Sr. Nelson Marques de Azevedo, o Mineiro  da Produção S/A, sob a Gerência do Sr. Vítor de Souza Pinto, e o Nacional de Minas Gerais S/A, sob a Gerência do Sr. Nelio Cleto Duarte, possuindo auxiliares competentíssimos, trabalhavam continuamente para o desenvolvimento econômico da nossa cidade sendo considerados verdadeiras potências financeiras.


As suas atuais diretorias as homenagens do autor desta crônica.

Correio do Sul, julho de 1963.

